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Prebióticos em substituição à antimicrobiano em dietas de leitões recém-desmamados 

 

RESUMO  

O objetivo deste trabalho foi avaliar combinações dos prebióticos 

mananoligossacarídeo, β-glucano, frutoligossacarídeo e galactoligossacarídeo, em 

substituição ao antimicrobiano halquinol, em dietas de leitões recém-desmamados, sobre o 

desempenho, incidência de diarreia, saúde intestinal, parâmetros hematológicos e 

imunológicos. Foram realizados três experimentos, utilizando o total de 200 leitões recém-

desmamados com idade média de 21 dias, distribuídos em delineamento em blocos 

inteiramente casualizados, com cinco tratamentos e oito repetições. Os tratamentos foram 

constituídos: CON = dieta basal (DB) + 120 ppm de halquinol; Mβ = DB + MOS e β-glucano 

(3,0 kg/t); F9G1 = DB + MOS e β-glucano (2,0 kg/t) + FOS e GOS (1,0 kg/t) (relação 

FOS:GOS 9:1); F7G3 = DB + MOS e β-glucano (2,0 kg/t) + FOS e GOS (1,0 kg/t) (relação 

FOS:GOS 7:3); F5G5 = DB + MOS e β-glucano (2,0 kg/t) + FOS e GOS (1,0 kg/t) (relação 

FOS:GOS 5:5). No período de 0-15d, os animais dos tratamentos CON e F9G1, apresentaram 

melhor (P<0,05) conversão alimentar (CA) que os animais do tratamento Mβ. No período de 

0-28d, os animas do tratamento F9G1 apresentaram tendência de melhor (P<0,10) CA. No 

período de 0-41d, os animais do tratamento CON apresentaram melhor (P<0,05) CA em 

comparação aos animais do F7G3, não diferindo dos demais tratamentos. Ao 14º dia 

experimental, 40 leitões foram abatidos para coleta de amostras, e outros 40 leitões receberam 

injeção via intramuscular de lipopolissacarídeo (LPS) de Escherichia coli (O55:B5). Para as 

variáveis de morfometria, no duodeno, houve maior (P<0,05) altura de vilos (AV) nos 

animais dos tratamentos CON, Mβ e F9G1 em relação aos animais do tratamento F7G3 e 

também maior (P<0,05) área de superfície de vilos (AS) nos animais dos tratamentos Mβ e 

F9G1 em relação aos animais do F7G3. No jejuno, houve maior (P<0,05) relação altura de 

vilos:profundidade de criptas (AV:PC) nos animais que receberam CON comparados aos 

animais do tratamento F7G3. Para o hemograma, após o desafio, houve redução (P<0,05) na 

contagem de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito nos animais do grupo F9G1, porém, 

aumento (P>0,05) da concentração de hemoglobina corpuscular média, comparando com o 

momento anterior ao desafio. Todas as variáveis do leucograma foram reduzidas (P<0,05) 

após o desafio, para todos os tratamentos. Antes do desafio, os leitões que receberam o 

tratamento CON apresentaram maior (P<0,05) contagem de neutrófilos segmentados 

comparada com os leitões do grupo F5G5. Com relação à explosão respiratória, após desafio 

com LPS, somente os animais do tratamento F9G1 aumentaram (P<0,05) a produção de 
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peróxido de hidrogênio (H2O2), e somente os animais dos grupos F9G1 e CON mantiveram 

(P>0,05) a produção de óxido nítrico (NO), com relação ao momento anterior ao desafio. 

Houve aumento (P<0,05) na produção de proteína C-reativa (PC) nos leitões dos grupos 

CON, Mβ e F9G1, comparando os momentos antes e após desafio. Conclui-se que leitões 

alimentados com dietas contendo a combinação de prebióticos na proporção 0,20% de MOS e 

β-glucano, 0,09% de FOS e 0,01% de GOS (F9G1) apresentaram melhorias sobre o 

desempenho e saúde dos animais, de forma semelhante ou melhorada ao uso do 

antimicrobiano halquinol.  

 

Palavras-chave: aditivos, desempenho, saúde, suínos 
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Prebiotics in substitution to antimicrobial in diets of weanling pigs 

 

ABSTRACT 

The aim of this work was to evaluate prebiotic combinations of mannanigosaccharide, 

β-glucan, fructoligosaccharide and galactoligosaccharide, in substituin to antimicrobial 

halquinol, in diets of weanling pigs, on the performance, diarrhea incidence, intestinal health, 

hematological and immunological parameters. It were carried out three experiments, using a 

total of 200 weanling pigs, 21 d-old in average, distributed in a completely randomized block 

design with five treatments and eight replicates. The treatments were: CON = basal diet (BD) 

+ 120 ppm of halquinol; Mβ = BD + MOS and β-glucan (3.0 kg/t); F9G1 = BD + MOS and β-

glucan (2.0 kg/t) + FOS and GOS (1.0 kg/t) (FOS: GOS ratio 9:1); F7G3 = BD + MOS and β-

glucan (2.0 kg/t) + FOS and GOS (1.0 kg/t) (FOS: GOS ratio 7:3); F5G5 = BD + MOS and β-

glucan (2.0 kg/t) + FOS and GOS (1.0 kg/t) (FOS:GOS ratio 5:5). In the period of 0-15d, the 

animals of CON and F9G1 treatments presented better (P<0.05) feed conversion ratio (FCR) 

compared to the animals of Mβ treatment. In the period of 0-28d, the animals from F9G1 

treatment tended to improve (P<0.10) FCR. In the period of 0-41d, animals fed CON 

treatment showed better (P<0.05) FCR compared to the animals fed F7G3, not differing from 

the other treatments. On the 14th experimental day, 40 piglets were slaughtered to collect 

samples, and others 40 piglets received intramuscular injection of Escherichia coli LPS 

(O55:B5). For morphometric variables, in the duodenum, there was higher (P<0.05) villus 

height (VH) in animals fed CON, Mβ and F9G1 treatments compared to those of F7G3 and also 

higher (P<0.05) villus surface area (SA) for the animals fed Mβ and F9G1 compared to 

animals of those of F7G3. In the jejunum, there was a higher (P<0.05) villus height crypt depth 

ratio (VH:CD) in the animals fed CON compared to the animals from F7G3 treatment. For 

blood count, after challenge, there was a reduction (P<0.05) for the erythrocyte, hemoglobin 

and hematocrit counts in F9G1 group, but also an increase (P>0.05) in the mean corpuscular 

hemoglobin concentration, compared to period prior challenge. All leukogram variables were 

reduced (P<0.05), after challenge, for all treatments. Prior to challenge, piglets from CON 

group had higher (P<0.05) segmented neutrophil counts compared to piglets of F5G5 group. 

Regarding the respiratory burst, after challenge with LPS, only F9G1 animals increased 

(P<0.05) hydrogen peroxide (H2O2) production, and only animals fed F9G1 and CON kept (P> 

0.05) nitric oxide (NO) production, compared to the moment before challenge. There was an 

increase (P<0.05) in the production of C-reactive protein (CP) in the piglets of the CON, Mβ 

and F9G1 groups, comparing the moments before and after LPS application. It is concluded 



XVII 
 

that piglets fed diets containing a combination of prebiotics in the proportion of 0.20% of 

MOS and β-glucan, 0.09% of FOS and 0.01% of GOS (F9G1) led to improvements in 

performance and health of the animals, similarly or better than the use of the antimicrobial 

halquinol. 

 

Keywords: additives, health, performance, swine 
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Considerações Iniciais 

O desmame é um manejo crítico na produção de suínos, devido à ação de diversos 

agentes estressores, de ordens social (separação abrupta da porca e leitegada, mistura à novos 

lotes), ambiental (troca de galpão) e nutricional (troca de leite para ração sólida). Estes 

eventos, associados à imaturidade fisiológica e imunológica dos animais na idade de 

desmame, podem tornar o ambiente gastrintestinal propício à proliferação de bactérias 

patogênicas, levando à ocorrência de quadros diarreicos e danos ao epitélio, com redução da 

área absortiva e, consequentemente, queda nos índices de desempenho (Pluske et al., 2003).  

Para controlar a proliferação de bactérias patogênicas no trato gastrintestinal, 

compostos antimicrobianos têm sido comumente utilizados como melhoradores de 

desempenho, porém, seu uso exacerbado tem sido associado à seleção de cepas bacterianas 

resistentes à antimicrobianos utilizados na medicina humana (Thacker et al., 2013). Desta 

forma, vários países limitaram ou mesmo proibiram o uso destes compostos como 

melhoradores de desempenho, reforçando a necessidade de estudos com outros compostos 

bioativos naturais capazes de melhorar a saúde geral e o desempenho dos suínos. 

Neste sentido, os prebióticos vêm sendo amplamente estudados como aditivos 

alternativos aos antimicrobianos, os quais definem-se como compostos que não são digeridos 

ou absorvidos pelo organismo animal, porém servem como substrato para bactérias benéficas 

do trato gastrintestinal, levando à melhorias na saúde e desempenho do hospedeiro (Gibson e 

Roberfroid, 1995). Entre as substâncias prebióticas mais estudadas estão os oligossacarídeos 

não digestíveis (ONDs); como os frutoligossacarídeos (FOS), mananoligossacarídeos (MOS), 

galactoligossacarídeos (GOS) e β-glucanos; os quais são fermentados seletivamente por 

microrganismos benéficos no intestino grosso (Roy e Gibson, 1998). Dentre estes destacam-

se as bactérias dos gêneros Lactobacillus e Bifidobacterium, que produzem substâncias 

estimulatórias para o sistema imune local do intestino, além de produzirem ácidos orgânicos, 

reduzindo o pH do meio e assim controlando indiretamente a proliferação de bactérias 

patogênicas (Silva e Nörnberg, 2003).  

Diferenciando a funcionalidade dos ONDs, o MOS adsorve bactérias patogênicas 

gram negativas com fímbrias tipo-1 específicas (Escherichia coli e Salmonella spp.), 

impedindo-as de infectar enterócitos, sendo eliminadas nas fezes (Firon et al., 1983). Os β-

glucanos, como moléculas imunomoduladoras, estimulam diretamente células imunológicas 

específicas, favorecendo a atividade antimicrobiana e citotóxica, e assim, aumentam a 

capacidade de induzir resposta imunológica mais rápida e eficiente por meio de maior 

produção de mediadores pró-inflamatórios (Williams et al., 1996; Rice et al., 2004). Os FOS e 
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GOS possuem alta capacidade bifidogênica, ou seja, são altamente seletivos por bactérias do 

gênero Bifidobacterium, que promovem uma série de melhorias na saúde do animal, através 

da produção de metabólitos que estimulam o sistema imune local intestinal e ativam uma 

cascata de reações imunológicas celulares e humorais (Xu et al., 2002; Tzortis et al., 2005). 

De forma geral, a literatura demonstra resultados benéficos com a utilização de 

prebióticos na dieta de suínos, porém, não há estudos com leitões no período de creche 

avaliando os quatro compostos (MOS, β-glucano, FOS e GOS) combinados, em diferentes 

doses nas dietas, o que demonstra a importância de estudos com essa finalidade. 

1. REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Desenvolvimento fisiológico e imunológico de leitões 

A placenta da fêmea suína, denominada epitélio-corial, não permite a passagem de 

macromoléculas ao feto e dentre estas moléculas incluem-se as imunoglobulinas, de modo 

que os suínos nascem imunologicamente imaturos e recebem imunidade passiva somente ao 

ingerir o colostro materno. A ingestão do colostro pelos leitões é de suma importância, 

especialmente nas primeiras 24 horas, período em que as barreiras físicas intestinais do 

neonato ainda permitem a absorção das imunoglobulinas (Rooke e Bland, 2002). Contudo, 

após as primeiras horas do nascimento, o intestino delgado dos recém-nascidos segue se 

desenvolvendo e sofrendo alterações, podendo alterar a capacidade de absorção de 

macromoléculas, de modo que a absorção máxima de imunoglobulinas é atingida 4 a 12 horas 

após o nascimento, declinando posteriormente (Varley, 1995). Desta forma, o manejo de 

assistência ao parto é essencial para menor taxa de mortalidade, sendo a orientação à mamada 

um estímulo à ingestão de colostro nas primeiras horas pós-parto (Sobestiansky et al., 1998). 

A taxa de sobrevivência na maternidade, por sua vez, não depende somente da 

absorção satisfatória das imunoglobulinas colostrais pelos neonatos (imunidade passiva), mas 

também da capacidade dos leitões desenvolverem adequadamente a imunidade ativa, que 

inicia seu desenvolvimento nas primeiras semanas de vida e atinge grau adequado de proteção 

aproximadamente aos 35 dias de idade (Brown et al., 1961). Além da imunidade adquirida 

pelas imunoglobulinas absorvidas via colostro, a imunidade inata, composta por células de 

defesa inespecíficas, ainda está em desenvolvimento nas primeiras semanas de vida dos 

suínos (Miller e Stokes, 1993).  

À idade de 21 dias, quando normalmente tem sido realizado o desmame nas 

suinoculturas tecnificadas no Brasil, os leitões são fisiologicamente e imunologicamente 

imaturos, contudo, através do leite, recebem componentes biologicamente ativos (enzimas, 
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ótimas de cada molécula, as quais promovam benefícios sobre a saúde dos animais, reduzindo 

assim, a necessidade de utilização de antimicrobianos de forma exacerbada. 

De forma geral, os resultados deste estudo demonstraram que os animais alimentados 

com dietas contendo maior quantidade de FOS (F9G1) apresentaram maior efetividade na 

resposta imune frente ao desafio causado pela endotoxina LPS, possibilitando o uso desta 

combinação em substituição ao antimicrobiano halquinol, visando melhorias na saúde de 

leitões em período pós-desmame. 
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IMPLICAÇÕES 

 
O presente estudo traz contribuições para a comunidade de suinocultores e 

pesquisadores da área de nutrição de suínos, já que demonstrou que combinações de 

prebióticos estudadas agiram semelhantemente ao antimicrobiano halquinol, amplamente 

utilizado como melhorador de desempenho na suinocultura brasileira, na resposta imune e no 

desempenho de leitões recém-desmamados. 

O uso exacerbado de antimicrobianos trouxe um problema de saúde pública mundial: 

surgimento de estirpes bacterianas resistentes aos antimicrobianos existentes na medicina 

humana e veterinária. Contudo, a redução ou banimento do uso destes compostos em dietas 

animais, sobretudo animais jovens, trouxeram problemas de aumento da morbidade e 

mortalidade. Neste contexto, o estudo e a identificação de compostos, principalmente 

bioativos naturais, é de suma importância para substituir o uso de antimicrobianos, trazendo 

benefícios de melhorias sobre saúde intestinal e sistêmica, e assim, melhorias sobre o 

desempenho animal e maior retorno econômico ao produtor. 

Deve-se enfatizar que a utilização de aditivos de forma isolada nunca é totalmente 

eficaz na melhoria da qualidade sanitária e produtiva da granja. Manejos produtivos 

profiláticos devem ser seguidos rigorosamente pelos produtores, para que o uso dos aditivos, 

de forma geral, seja uma ferramenta adicional ao incremento na produtividade da 

suinocultura. 

Novos experimentos avaliando as combinações de prebióticos podem ser realizados a 

fim de acompanhar os animais do desmame à terminação, com a hipótese de que as melhorias 

sobre a saúde trazidas com a inclusão de prebióticos em dietas de leitões em fase de creche 

podem reduzir os dias para o abate, e assim, reduzir os gastos com a mantença destes animais 

na propriedade. Ainda, torna-se interessante a investigação do uso de pulsos de prebióticos, 

em períodos mais curtos de utilização e em momentos mais críticos à saúde dos animais, a fim 

de se avaliar e comparar a eficácia de uso deste aditivo com fim profilático. 




